
 



 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

A Semana Santa é um tempo importante da Igreja Católica. 
Relembramos o trajeto de Jesus para a crucificação. Momento 

que Ele caminhava para nos oferecer a maior prova de amor, 

doando sua vida. 

Por isso, o convite é para rezar mais durante a Semana Santa, 
através das orações que preparamos para você. 

Leia carinhosamente este presente que a Família dos 
Devotos lhe preparou. Com o amor e as bênçãos da Mãe 
Aparecida para você e sua família, desejamos uma Santa 
Páscoa! 

Boa leitura! 
 



 

 

 

 

No Domingo de Ramos relembramos e celebramos a chegada 
de Jesus Cristo a Jerusalém, poucos dias antes de sua Paixão, 
Morte e Ressurreição. 

 

O Domingo de Ramos tem esse nome porque o povo cortou 
ramos de árvores para cobrir o chão onde Jesus passava 

montado num jumento. 

Louvemos sempre a Jesus que nos salva! Que possamos 
amar, respeitar e admirar o Cristo, reconhecendo que Ele é o 
único Senhor de nossa vida! 

Rezemos: 
 

Jesus, nesse dia memorável vós entrastes solenemente em 

Jerusalém. Foi dia de júbilo e de alegria para aquele povo que 
já reconhecia que vós éreis o Messias. Dignamo-nos agora 
vos saudar como outrora, mas sem a traição de Judas ou 
do povo, que gritava para que fostes crucificado. É na força 

de vosso amor que nos colocamos agora, para viver esses 

dias afora, com muita santidade e luz em nossa alma. Vamos 
sim caminhar convosco e participar de vossa paixão e toda 
dor, pois vamos partilhar de vossa missão, que é dar a vida 
pela salvação do irmão. Guiai nossa vida agora e fazei-nos 
alcançar vossa ressurreição. Amém. 

 



 

 
 

 
 

Na segunda-feira Santa recordamos a visita de Jesus à cidade 
de Betânia, na casa de Lázaro. Lá estavam também suas irmãs 
Marta e Maria, que lhe ofereceram um jantar. Maria pegou um 

perfume caro e derramou sobre os pés de Jesus, em seguida 
os enxugou com seus cabelos. Judas, não contente, criticou 

a atitude. Para ele, o dinheiro que valia o perfume poderia 
ter sido dado aos pobres. Mas na verdade, o intuito não era 

ajudar os pobres e sim repartir a quantia com ele. 

Que possamos nos espelhar em Maria, a irmã de Lázaro, que 
não mediu esforços para servir ao Senhor. Que tenhamos 

sensibilidade para identificar aqueles que não querem nosso 
bem e falam o contrário. 

Rezemos: 

Nosso Deus e nosso Pai, ajudai-nos a viver o mistério de 
vosso Filho Jesus. Mostra-nos sua Palavra o quanto Ele nos 
ama, e também as adversidades que sofreu, como a traição 

de Judas, a de Pedro, que foi diferente, mas o fez sofrer, e 
tantos homens e mulheres que não aceitaram seu projeto de 
amor. Queremos aprender de vosso amor tão vivo e tão real, 
que é Cristo, vosso Filho. Ele manifestou vossa Aliança para 
conosco, e cumpriu fielmente vosso desígnio benevolente. 
Guiai-nos nesta Santa Semana com vosso Espírito de Amor, 

pois vamos viver com Cristo, caminhar com Ele, para com Ele 
ressuscitar. Amém. 



 

 

 

Na Terça-feira Santa o Evangelho nos fala sobre a traição 
de Judas. Jesus estava reunido com seus Apóstolos e então 
disse: “Digo-lhes que certamente um de vocês me trairá” (Mt 
26,21). Os Apóstolos não entenderam e questionaram Jesus: 
“Sou eu, Senhor?” (Mt 26,22). Até que Judas fizesse a mesma 
pergunta e Jesus confirmasse que Judas Iscariotes, filho de 
Simão, seria o traidor. 

Peçamos a Deus ajuda para sempre fazer sua vontade, para 
jamais trairmos sua confiança. 

 
Rezemos: 

Maria, Mãe de Cristo, Mãe dos Homens e Mulheres, Mãe 
de nossa humanidade. Maria, mãe de todos os tempos e 
do tempo de agora, sois o exemplo que buscamos, a força 
que precisamos, a paz que traz esperança. Junto de vós 

encontramos o Cristo, o Filho de Deus de vós nascido. Vosso 
Sim, ó Mãe, é irrevogável, pois cumpristes inteiramente a 

vontade do Pai. Tudo mudastes em vossa vida, para cumprir 
o que viera de Deus: Que vós fosseis a Mãe do Cristo, a Aliança 
eterna do Pai. Nesses dias, ó Mãe, vós estais junto de vosso 
Filho, e com Ele participais de sua paixão. Vós o afagastes com 
carinho e agora o consolais com vosso amor de Mãe. Ajudai- 
nos também, ó Mãe, nas horas difíceis, nas horas amargas, 

nas horas incertas. Amém. 
 



 

 

 

Neste dia se encerra o período da Quaresma. Na Quarta-feira 
Santa o evangelista Mateus recorda o plano de Judas de trair 

Jesus com trinta moedas de prata. 

“Então um dos doze, chamado Judas Iscariotes, foi encontrar- 

se com os sumos sacerdotes e lhes disse: ‘Que me dareis, se 

eu vos entregar Jesus?’ Eles lhe pagaram trinta moedas de 
prata. E, desde aquela hora, procurava uma boa ocasião para 
entregá-lo” (Mt 26,14-16). 

Com Deus não há negócio! Que tenhamos sempre fidelidade 
a sua Palavra! 

Rezemos: 

Ó Senhor, Deus da vida e da paz, fazei-nos banhar inteiramente 
com o mistério redentor de Cristo. Aproximam-se os dias de 
sua paixão e morte. É a vida doada ao extremo por vosso Filho 

Jesus, prova incontestável de amor por nós. Perdoai, Senhor, 

nossa mesquinhez, nosso orgulho e vaidades, o orgulho dos 
que se acham acima de vós, que se põem acima do céu e da 
terra. É triste ver o quanto recusam vosso amor em nossos 
dias, pois vivemos dias de banalidades, de indiferenças, de 
frieza e de absolutismos pessoais. Derrubai-nos, Senhor, de 
nossos tronos humanos, e fazei-nos viver com vosso Filho, 
caminhar com Ele para a paixão, para também com Ele 

ressuscitarmos para a dignidade e para a vida nova. Amém. 

 

 



 

 

 

Na Quinta-feira Santa, inicia-se a grande preparação para a páscoa, 
o Tríduo Pascal, com a instituição do sacramento da Eucaristia. A 
última Ceia que Jesus fez com seus discípulos foi na Quinta-feira 

Santa. Jesus disse: “Isto é meu corpo, dado por vós: fazei isto em 
memória de mim” (Lc 22,19). 

 
Também acontece a “Missa do Crisma”, celebração na qual o Bispo 
da Diocese abençoa os santos óleos (do Crisma, dos Enfermos e do 

Batismo). 

Que neste dia possamos agradecer a Deus a graça de estar presente 
com seu Corpo e Sangue por meio de um pedaço de pão. Ainda, que 
sirva para nós como exemplo de humildade e doação. Jesus tão 
grande se fez pequeno, por amor a nós. 

Rezemos: 

Nós vos bendizemos, Senhor, ó Cristo Redentor. Vós que vos pusestes 
junto dos Apóstolos aquele dia, naquela casa e no começo da noite, 

para instituir o irrevogável mistério de vosso amor, a Eucaristia, Pão 
da vida eterna, presença viva e real de vosso amor sem fim. Ajudai- 

nos, Senhor, a descobrir ainda mais o valor e a grandeza, o amor e a 
misericórdia presentes na Eucaristia que participamos. Ali vós estais 
presente na Palavra que nos orienta e no Pão que nos alimenta para 

a vida eterna. Para onde ir, Senhor, sem vós? Longe de vós a vida 
não tem sentido, ficamos perdidos e nada tem valor. Obrigado por 
vosso amor infinito neste dia em que instituístes o sacramento da 
Eucaristia, o Sacerdócio Ministerial e nos destes o mandamento do 

amor. Amém. 
 



 

 

 

Na Sexta-feira Santa celebra-se a Paixão e Morte de Jesus Cristo. O 
silêncio, o jejum e a oração marcam esse dia. Não é um dia de luto 

ou tristeza, mas de grande respeito diante da morte do Senhor. 

Esse dia faz parte do Tríduo Pascal em que celebramos e 
contemplamos a Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo. É o único 
dia em que não se celebra a Eucaristia. 

 
Neste dia, que possamos voltar nosso olhar a este ato de amor 
tão bonito que Jesus fez: morrer para nos salvar. Que a Paixão, 
Morte e Ressurreição de Cristo nos lembre o quanto ferimos o 
Senhor ao pecarmos contra Ele! 

Rezemos: 

 
Meu Deus e meu tudo, apesar de minhas ingratidões e negligências 

em vos servir, continuais a me atrair ao vosso amor. Aqui estou, e 
não quero resistir mais. Quero renunciar a tudo para pertencer só 

a vós. Além de tudo, vós me tendes obrigado a vos amar. Eu me 

encantei convosco e quero vossa amizade. 

Como posso amar outra coisa, depois de vos ter visto morrer de 
dor numa cruz para me salvar? Como poderei contemplar-vos 

morto, consumido nos sofrimentos, sem vos querer bem com 
todo o meu coração? Sim, Redentor meu, amo-vos com toda a 
minha alma e não tenho outro desejo senão vos amar nesta vida e 
por toda a eternidade. Amém. (Sto. Afonso de Ligório) 

 
 
 



 
 
 

 

 
 

 
 

Também conhecido como Sábado de Aleluia, nesse dia a principal 
celebração é a “Vigília Pascal”, que faz memória da noite santa da 
ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo. Na solenidade, abençoa- 

se o fogo, e há Liturgia da Luz, da Palavra, do Batismo e da Eucaristia. 
Esse é um dia para contemplar, aprofundar e meditar. Celebramos 
a vitória do Senhor sobre a morte, simbolizada pela luz do fogo do 
Círio Pascal. 

Que no Sábado Santo preparemos um tempo para meditação, para 
experimentar o vazio da cruz, mas com a esperança da Ressureição. 

Que reflitamos em quais áreas de nossa vida Jesus precisa 
ressuscitar. 

Rezemos: 
 

Meu amado Jesus Cristo, ressuscitado dentre os mortos, nós 

vos louvamos, pois a vida venceu a morte, a liberdade derrotou a 
escravidão, o dominador foi vencido pelo dominado, o último tornou- 
se o primeiro, e a vida tornou-se dom irrevogável, insubstituível. 
Obrigado, Senhor Jesus, pois por vossa ressurreição nos reanimamos 
na esperança e sentimos alegria e firmeza em olhar para o futuro, 
pois vós estais conosco, vivo e ressuscitado. Muitas vezes vos 

ofendemos, Senhor, e nossos pecados nos feriram de morte, mas 
vossa misericórdia nos ressuscitou, nos resgatou para a vida. 

Permanecei conosco, ó Cristo e Senhor, pois assim saberemos vos 

reconhecer na partilha de vossa Palavra e do mistério da Eucaristia. 
Ressuscitai-nos, Senhor, fazei-nos criaturas novas, recriadas em 
vossa ressurreição. Amém. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Oração: Ó Pai, nós vos agradecemos de todo o nosso coração 
neste Dia da Ressurreição de vosso Filho. 

 
Como Família de fé e com o coração agradecido, nós vos 
damos graças e vos louvamos, pois nos destes a plenitude da 

vida em Cristo ressuscitado. 

Transbordai nosso coração de esperança, e a luz da 
ressurreição de Cristo nos faça contemplar o novo horizonte 

da vida, caminhando e vivendo unidos entre nós. 

Humildemente vos pedimos: Dai-nos um coração sempre 
sereno e humilde, para que eu e minha família possamos 
servir a vós com o coração pleno de generosidade. 

Maria, Mãe Santíssima do Cristo ressuscitado, conduzi-nos no 

caminho de vosso Filho. Amém. 
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